
ADUBAÇÃO FOLIARADUBAÇÃO FOLIAR
Conceito

Fornecimento de nutrientes para as plantas na Fornecimento de nutrientes para as plantas na 

forma de pulverização, aproveitando a forma de pulverização, aproveitando a 

capacidade de absorção pelas folhascapacidade de absorção pelas folhas..

Bons resultados Bons resultados podempodem ser obtidos através da ser obtidos através da 
adubação foliar quando se consegue aplicar o adubação foliar quando se consegue aplicar o 
nutriente necessário no local adequado, na época nutriente necessário no local adequado, na época 
certa, na quantidade correta e ainda se dispuser certa, na quantidade correta e ainda se dispuser 
de tempo suficiente para a absorção (de tempo suficiente para a absorção (RosolemRosolem, , 
1992).1992).



INTRODUÇÃO

ADUBAÇÃO FOLIARADUBAÇÃO FOLIAR
DEFINIDEFINIÇÇÃOÃO

AplicaAplicaçção de ão de nutrientes em solunutrientes em soluçção ou suspensãoão ou suspensão
na parte ana parte aéérea das plantas, visando rea das plantas, visando suplementar suplementar 
e/ou e/ou complementarcomplementar a nutria nutriçção da planta, principalão da planta, principal--
mente nos permente nos perííodos de grande consumo de nutriodos de grande consumo de nutri--
entes e, assim, favorecer o entes e, assim, favorecer o equilequilííbrio nutricionalbrio nutricional;;

PrPráática que objetiva o fornecimento de tica que objetiva o fornecimento de micromicro-- ee
macronutrientesmacronutrientes secundsecundáários, evitandorios, evitando--se, destase, desta
forma, forma, os problemas que limitam o fornecimentoos problemas que limitam o fornecimento
via solovia solo;;



Objetivos

Correção imediata das deficiências, servindo como Correção imediata das deficiências, servindo como 
complemento da adubação via solo.complemento da adubação via solo.

a) a) MicronutrientesMicronutrientes
Pequenas quantidades no soloPequenas quantidades no solo
Reduzida eficiência da aplicaReduzida eficiência da aplicaçção via solo.ão via solo.

b) b) MacronutrientesMacronutrientes

Complemento da adubação via solo, visando Complemento da adubação via solo, visando 
fornecer estes nutrientes em épocas de elevada fornecer estes nutrientes em épocas de elevada 
exigência.exigência.



ADUBAÇÃO FOLIAR x VIA SOLOADUBAÇÃO FOLIAR x VIA SOLO

VantagensVantagens::
a) Alto índice de utilização dos nutrientes via foliara) Alto índice de utilização dos nutrientes via foliar
b) Doses totais em geral são menores b) Doses totais em geral são menores 
c) Respostas rápidas (adubação de salvação)c) Respostas rápidas (adubação de salvação)
d) Deficiências de d) Deficiências de micronutrientesmicronutrientes metálicos em pH elevadometálicos em pH elevado

DesvantagensDesvantagens::
a) Custo alto de aplicação (pode ser reduzido quandoa) Custo alto de aplicação (pode ser reduzido quando

aplicado conjuntamente com o tratamento aplicado conjuntamente com o tratamento fitossanitáriofitossanitário
e herbicidas de póse herbicidas de pós--emergência);emergência);

b) Efeito residual menor;b) Efeito residual menor;
c) Problemas de compatibilidade e antagonismo.c) Problemas de compatibilidade e antagonismo.



2.3. Formas absorvidas pelas plantas2.3. Formas absorvidas pelas plantas

NUTRIENTE FORMAS
BORO (B) H3 BO3 , H2BO3

-

CLORO (Cl) Cl-

COBRE (Cu) Cu++

FERRO (Fe) Fe++  Fe+++

MANGANÊS (Mn) Mn++

MOLIBDÊNIO (Mo) MoO4
=

ZINCO (Zn) Zn++

COBALTO (Co) Co++

ÂNIONSÂNIONS:  B, :  B, ClCl--, MoO, MoO44
==

CÁTIONSCÁTIONS: Cu: Cu++++, , FeFe++++, , MnMn++++, , ZnZn++++, , CoCo++++



FLEXIBILIDADEFLEXIBILIDADE: APLICAÇÃO ÉPOCA DE : APLICAÇÃO ÉPOCA DE 
MAIOR DEMANDAMAIOR DEMANDA

Período recomendado Período recomendado 
para suplementação via para suplementação via 
foliar. foliar. ObjetivoObjetivo: evitar : evitar 
estresse nutricional estresse nutricional 
temporário, que pode temporário, que pode 
reduzir a produtividade!reduzir a produtividade!
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Ciclo da cultura (tempo)Ciclo da cultura (tempo)

Variação por demanda de nutrientes ao longo do ciclo vegetativo Variação por demanda de nutrientes ao longo do ciclo vegetativo da culturada cultura

Quantidade de nutriente fornecida pelo solo ao longo do ciclo veQuantidade de nutriente fornecida pelo solo ao longo do ciclo vegetativogetativo ****
Solo supre demandaSolo supre demanda Solo não supre demandaSolo não supre demanda



FATORES QUE AFETAM A EFICIÊNCIA FATORES QUE AFETAM A EFICIÊNCIA 
DA ADUBAÇÃO FOLIARDA ADUBAÇÃO FOLIAR

PLANTA MEIO AMBIENTE SOLUÇÃO
Tipo de cutícula Temperatura Concentração
Idade da folha Luz Dose
Número de estômatos Fotoperíodo Aplicação
Presença de tricomas Intensidade do vento Forma química
Turgor UR Adjuvantes
Umidade superficial Seca pH
CTC Horário Polaridade
Estado nutricional Estresse nutricional Higroscopicidade
Estádio de crescimento Interações

Fonte: Camargo & Silva, 1975; Malavolta, 1980; Rosolem, 1984; Boaretto & Rosolem, 1989.



DEFICIÊNCIA INDUZIDADEFICIÊNCIA INDUZIDA

PrPrááticas culturais falhas;ticas culturais falhas;

Emprego inadequado de nutrientes/fertilizantes;Emprego inadequado de nutrientes/fertilizantes;

Falta ou excesso de chuva;Falta ou excesso de chuva;

Problemas fProblemas fíísicos do solo;sicos do solo;

Pragas e/ou doenPragas e/ou doençças do sistema radicular.as do sistema radicular.

DEFICIÊNCIAS NUTRICIONAISDEFICIÊNCIAS NUTRICIONAIS



2.4. Mecanismos de absorção

2.4.1. Constituição da lâmina foliar

cutículacutícula

Corte do limbo foliarCorte do limbo foliar

epiderme adaxialepiderme adaxial

parenquimaparenquima paliçádicopaliçádico

parenquimaparenquima esponjosoesponjoso

estômatoestômato



Detalhamento da cutículaDetalhamento da cutícula

CutículaCutícula

EstômatosEstômatos
Face inferior do limbo Face inferior do limbo 

foliar de feijãofoliar de feijão



Penetração cuticularPenetração cuticular

A cutícula cobre toda a superfície da folha, incluindo 
os estômatos e os tricomas. A mesma, compõe desta 
forma, a primeira barreira a absorção foliar (Sitte & 
Rennier, 1963). 

Há dúvidas no que diz respeito a importância dos 
estômatos na absorção foliar, uma vez que os mesmos 
cobrem apenas de 0,26 a 0,84 % da superfície foliar 
conforme as espécies. Para contar com este tipo de 
absorção através dos estômatos, como são pequenos, a 
solução deve ser de muito baixa tensão para que haja 
absorção (Audus, 1976).



Absorção celularAbsorção celular

Após a penetração pela cutícula os nutrientes Após a penetração pela cutícula os nutrientes 
se acumulam no “espaço livre aparente”, se acumulam no “espaço livre aparente”, 
externamente às externamente às celulascelulas. As paredes celulares . As paredes celulares 
oferecem pouca resistência aos íons, mantendo oferecem pouca resistência aos íons, mantendo 
um fluxo entre o exterior e o interior da um fluxo entre o exterior e o interior da celulacelula
por meio aquoso, no qual os íons se encontram. por meio aquoso, no qual os íons se encontram. 
A absorção por A absorção por celulascelulas foliares assemelhafoliares assemelha--se à se à 
de de celulascelulas radiculares (Malavolta, 1980). radiculares (Malavolta, 1980). 



c) concentração da solução

Curva de absorção iônica em Curva de absorção iônica em 
função de concentração externa função de concentração externa 
do substratodo substrato

Altas concentraçõesAltas concentrações::
* maior velocidade de absorção* maior velocidade de absorção

* maior custo* maior custo

* pode causar toxidez do nutriente* pode causar toxidez do nutriente



Velocidade de absorção foliar dos nutrientes

Nutriente Tempo de
absorção

Nutriente Tempo de
absorção
---- dias ---

Uréia 1/2 a 2 horas Cl 1 a 4

K 10 a 24 horas P 5 a 10

Mg 10 a 94 horas S 5 a 10

Ca 1 a 2 dias Fe 10 a 20

Mn 1 a 2 dias Mo 10 a 20

Zn 1 a 2 dias

NN(uréia)(uréia) > K > Mg > Demais Nutrientes> K > Mg > Demais Nutrientes



Mobilidade de redistribuição dos 
elementos na planta

Altamente móveis Móveis Parcial/móveis Imóveis

N P S Ca

K Cl Zn B

Na Mg Cu

Mn

Fe

Mo

Obs.: Ordem decrescente de Obs.: Ordem decrescente de translocaçãotranslocação dentro da dentro da 
colunacoluna



Formas transportadas dos elementos no 
xilema

Elemento Formas transportadas

N NH4
+, NO 3

-, amidas, açúcares

P H2PO 4
-, nucleotídeos, ésteres de carboidratos

K, Ca, M g K+, Ca2+, M g2+

S SO 4
2-, cisteína, cistina

B H3BO 3, boratos, aril boratos

Cu Cu2+, complexos, quelados

Fe Fe2+, Fe3+, Fe-citrato

M n M n2+, M n-quelados

M o HM oO 4
-, M o-aminoácidos

Zn Zn2+, Zn-quelados



FATORES QUE INFLUENCIAM A FATORES QUE INFLUENCIAM A 
ADUBAÇÃO FOLIARADUBAÇÃO FOLIAR

1. Fatores externos:

ângulo de contato da gota com a superfície da folha;ângulo de contato da gota com a superfície da folha;
temperatura e umidade do ar;temperatura e umidade do ar;
concentração da solução;concentração da solução;
composição da solução;composição da solução;
ânion acompanhante;ânion acompanhante;
pH da solução;pH da solução;
luz;luz;

2. Fatores Internos:
estado iônico interno;estado iônico interno;
superfície da folha;superfície da folha;
idade da folha.idade da folha.



Fatores externosFatores externos
a) ângulo de contato da gota com a superfície da folha

É função: da superfície foliar e da tensão superficial do produto

* < o ângulo ==> > a superfície * < o ângulo ==> > a superfície molhávelmolhável
SoluçõesSoluções

* Utilização de * Utilização de espalhantesespalhantes e adesivos e adesivos 
* Utilização de bicos que proporcionem gotas menores* Utilização de bicos que proporcionem gotas menores



b) temperatura e umidade do ar

Altas temperaturasAltas temperaturas
* * SecamentoSecamento da solução aplicadada solução aplicada

* Pode causar toxidez na superfície das folhas* Pode causar toxidez na superfície das folhas

Alta umidade do arAlta umidade do ar
* Redução da absorção foliar, devido ao menor * Redução da absorção foliar, devido ao menor 

contato do produto com a superfície da folhacontato do produto com a superfície da folha



d) composição da solução

Velocidade em função do elemento em soluçãoVelocidade em função do elemento em solução

N(uréia) > K > Mg > N(uréia) > K > Mg > CaCa > > MnMn ~ ~ ZnZn > > ClCl > P ~ S > > P ~ S > FeFe ~ Mo~ Mo

Velocidade em função da forma fornecidaVelocidade em função da forma fornecida

CO(NHCO(NH22))22 > NO> NO33 > NH> NH44



e) ânion acompanhante

NONO33
-- >  >  ClCl-- >  SO>  SO44

--22 > H> H22POPO44
--

Decresce a absorção

* Antagonismo:* Antagonismo:
Cu ou B reduziu em 50% a absorção de Cu ou B reduziu em 50% a absorção de ZnZn
aplicado em folhas de caféaplicado em folhas de café



pH de solução X absorção foliarpH de solução X absorção foliar

Um aspecto importante é que Um aspecto importante é que ShuShu et al. (1991) et al. (1991) 
determinaram que a absorção de B foi máxima em pH 7 determinaram que a absorção de B foi máxima em pH 7 
a 8. Este pH é próximo ao melhor pH para absorção de a 8. Este pH é próximo ao melhor pH para absorção de 
ZnZn, mas em soluções , mas em soluções multimulti--nutrientesnutrientes podem ocorrer podem ocorrer 
problemas, pois a uréia (problemas, pois a uréia (RosolemRosolem et al., 1990), o fósforo et al., 1990), o fósforo 
e potássio (e potássio (RosolemRosolem, 1984) e cálcio (, 1984) e cálcio (ChamelChamel, 1988) são , 1988) são 
melhor absorvidos em pH bem mais baixo.melhor absorvidos em pH bem mais baixo.



f) pH da solução

Efeito sobre a carga (+ ou Efeito sobre a carga (+ ou --) do elemento na parede ) do elemento na parede 
celularcelular

-- Cátions em geral ==> maior absorção em pH 5,0 e 6,0Cátions em geral ==> maior absorção em pH 5,0 e 6,0

-- HH22POPO4 4 ==> maior absorção em pH baixo (pH = 4,0)==> maior absorção em pH baixo (pH = 4,0)

ProblemaProblema: : 
Aplicação simultânea de vários nutrientes na forma de saisAplicação simultânea de vários nutrientes na forma de sais



g) Luz

Fonte de energiaFonte de energia

* maior absor* maior absorçção  ão  

* maior * maior translocatranslocaççãoão



Fatores internosFatores internos

a) estado iônico interno

A absorção foliar ocorre por difusão

Logo;Logo;

maior [ ] iônica interna ==> menor absorçãomaior [ ] iônica interna ==> menor absorção

menor [ ] iônica interna ==> maior absorçãomenor [ ] iônica interna ==> maior absorção



b) superfície da folha

* Cutícula menos delgada na superfície inferior

maior velocidade de absorçãomaior velocidade de absorção

c) idade da folha

Maior velocidade de absorção nas folhas mais novas.Maior velocidade de absorção nas folhas mais novas.

* maior metabolismo* maior metabolismo

* menor espessura da cutícula* menor espessura da cutícula



ABSORÇÃO FOLIARABSORÇÃO FOLIAR
FERTILIZAÇÃO FOLIAR



Absorção e TransporteAbsorção e Transporte
Um nutriente é considerado absorvido quando está Um nutriente é considerado absorvido quando está 

dentro da célula. A absorção foliar compreende uma dentro da célula. A absorção foliar compreende uma 
fase passiva (penetração cuticular) e uma fase ativa fase passiva (penetração cuticular) e uma fase ativa 
(absorção celular). (absorção celular). 

Para que se obtenha bons resultados, geralmente o Para que se obtenha bons resultados, geralmente o 
nutriente precisa ser translocado para locais de maior nutriente precisa ser translocado para locais de maior 
demanda dentro da planta (demanda dentro da planta (RosolemRosolem, 1992)., 1992).

Normalmente o transporte dos Normalmente o transporte dos macronutrientesmacronutrientes como como 
N, P e K é muito mais intenso que o dos N, P e K é muito mais intenso que o dos 
micronutrientes. Desta forma, o transporte dos micronutrientes. Desta forma, o transporte dos 
micronutrientes geralmente é melhorado quando estão micronutrientes geralmente é melhorado quando estão 
em formas em formas quelatizadasquelatizadas ((RosolemRosolem, 1992)., 1992).



FERTILIZANTES FOLIARES

QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO



POR QUEPOR QUE A QUELATIZAA QUELATIZAÇÇÃO EM ÃO EM 
FERTILIZANTES FOLIARES?FERTILIZANTES FOLIARES?

Tornar as formulaTornar as formulaçções estões estááveisveis ((eliminaeliminaçção daão da
reatividadereatividade dos nutrientes metdos nutrientes metáálicos em solulicos em soluçção);ão);

Facilitar a entrada dos nutrientesFacilitar a entrada dos nutrientes pela cutpela cutíícula ecula e
paredes celulares atravparedes celulares atravéés da s da elminaelminaççãoão da da cargacarga
eleléétrica positivatrica positiva (reatividade);(reatividade);
QuelatizaQuelatizaççãoão significasignifica: : absorabsorçção maior e maisão maior e mais
rráápidapida;;

ProteProteçção dos nutrientes que caem no soloão dos nutrientes que caem no solo: os: os
elementos elementos quelatizadosquelatizados ficam na soluficam na soluçção do soloão do solo..

QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO



QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO
TIPOS DE QUELATOSTIPOS DE QUELATOS

QuelatizantesQuelatizantes ÁÁcidos (cidos (ÁÁcidos Orgânicos):cidos Orgânicos):
ÁÁcido Ccido Cíítricotrico
ÁÁcido Fencido Fenóólicolico
ÁÁcido cido MMáálicolico
ÁÁcido Glutâmicocido Glutâmico
ÁÁcido cido GlucônicoGlucônico

QuelatizantesQuelatizantes AminadosAminados::
NTANTA
DTPADTPA
EDTAEDTA
EDDHAEDDHA
Outros...Outros...



QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO
TIPOS DE QUELATOS (cont.)TIPOS DE QUELATOS (cont.)

Outros Outros quelatizantesquelatizantes::
SulfonatosSulfonatos de lignina (de lignina (lignossulfonatolignossulfonato))
AAçúçúcar e melacar e melaççoo
PoliflavonPoliflavonóóidesides modificadosmodificados
ÉÉsteres de steres de acrilossilicatosacrilossilicatos de sde sóódiodio
Outros...Outros...



FERTILIZAÇÃO FOLIAR

QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO

A FÓRMULA ESTRUTURAL DO EDTA

Zn++



QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO
Absorção Foliar de Elementos Menores

SEMSEM QUELATIZAQUELATIZAÇÇÃOÃO COMCOM QUELATIZAQUELATIZAÇÇÃOÃO

Menor absorçãoMenor absorção Maior absorçãoMaior absorção



Absorção X Translocação Absorção X Translocação 
através de quelatosatravés de quelatos

٭٭ FerroFerro
FORMAFORMA
APLICADAAPLICADA

% ABSORVIDO% ABSORVIDO
(DO APLICADO)(DO APLICADO)

% TRANSLOCADO% TRANSLOCADO
(DO ABSORVIDO)(DO ABSORVIDO)

SulfatoSulfato 0,9 b0,9 b 7,1 c7,1 c
EDTAEDTA 19,9 a19,9 a 26,8 a26,8 a
EDDHAEDDHA 15,0 a15,0 a 19,4 b19,4 b
DTPADTPA 14,1 a14,1 a 22,0 ab22,0 ab

Fonte: Ferrandon & Chamel, (1988).



Absorção X Translocação Absorção X Translocação 
através de quelatosatravés de quelatos

٭٭ ManganêsManganês
FORMAFORMA
APLICADAAPLICADA

% ABSORVIDO% ABSORVIDO
(DO APLICADO)(DO APLICADO)

% TRANSLOCADO% TRANSLOCADO
(DO ABSORVIDO)(DO ABSORVIDO)

SulfatoSulfato 20,8 b20,8 b 1,5 b1,5 b
EDTAEDTA 26,9 ab26,9 ab 7,9 a7,9 a
EDDHAEDDHA 24,6 ab24,6 ab 1,8 b1,8 b
DTPADTPA 34,1 a34,1 a 1,6 b1,6 b

Fonte: Ferrandon & Chamel, (1989).



Absorção X Translocação Absorção X Translocação 
através de quelatosatravés de quelatos

٭٭ ZincoZinco
FORMA
APLICADA

% ABSORVIDO
(DO APLICADO)

% TRANSLOCADO
(DO ABSORVIDO)

Sulfato 4,4 c 7,7 a
EDTA 24,5 b 10,6 a
EDDHA 3,7 c 10,0 a
DTPA 5,7 a 7,5 a

Fonte: Ferrandon & Chamel, (1988).



Segundo Wallace (1996), as Segundo Wallace (1996), as 
culturas necessitam receber 5 a 10 culturas necessitam receber 5 a 10 
vezes mais vezes mais ZnZn quando se opta por quando se opta por 
um sal inorgânico em lugar de um um sal inorgânico em lugar de um 
quelatoquelato, ou seja, os , ou seja, os quelatosquelatos de de ZnZn
são muito mais disponíveis e são muito mais disponíveis e 
absorvidos por unidade aplicada do absorvidos por unidade aplicada do 
que as formas inorgânicas.que as formas inorgânicas.



T a b e la  . C o m p a ra çã o  d e  a d u b o s fo lia res o rg â n ic o s, q u e la t iza d o s e  sa is  n a  p ro d u çã o  d o
ca fee iro .

P ro d u çã o  S c . B en efic ia d a s/h a
T ra ta m en to s

1 9 8 9 1 9 9 0 A cu m u la d a R e l.

1 -  T estem u n ha 1 2 ,8 0  d 1 1 ,5 7  c 2 4 ,3 7  c 1 0 0

2 -  A d . F o lia r  o rg ân ico  e
a m ino ác id o s a   0 ,5%

1 3 ,1 3  cd 1 4 ,2 7  c 2 7 ,4 0  c 1 1 2

3 -  A d . F o lia r  o rg ân ico  e
a m ino ác id o s a  1 ,0 %

1 3 ,6 0  bcd 1 6 ,5 3  c 3 0 ,1 3  c 1 2 3

4 -  P ro d uto  q u e la tzad o
0 ,5 %

1 7 ,1 7  abc 3 3 ,0 7  b 5 0 ,2 3  b 2 0 6

5 -  P ro d uto  q u e la tzad o
1 ,0 %

1 8 ,1 7  a 4 5 ,5 0  a 6 3 ,6 7  a 2 6 1

6 -  S .Z inco  0 ,6 %  +

A c . B ó rico  0 ,3 %
1 7 ,7 7  ab 4 0 ,1 0  ab 5 7 ,8 7  ab 2 3 7

7 -  6  +  U ré ia  1 ,0 % 1 7 ,8 3  ab 4 2 ,1 7  ab 6 0 ,0 0  ab 2 4 6

8 -  7  +  S . M ag nés io  1 ,0 % 1 7 ,2 3  abc 4 0 ,9 0  ab 5 8 ,1 3  ab 2 3 8

9 -  8  +  C lo r . P o tas . 0 ,5 % 1 7 ,5 0  abc 4 1 ,5 0  ab 5 9 ,0 0  ab 2 4 2

1 0 -  9  +  E nxo fre  1 ,0 % 1 6 ,6 3  bcd 4 1 ,9 3  ab 5 8 ,5 7  ab 2 4 0

D u ca m 5 % 5 % 5 % -----

F on te:  S an tin a to  e  P ar d u ci , 1 9 90



MELÃOMELÃO
-- Pereira, 1997 em experimento utilizando melão híbrido Pereira, 1997 em experimento utilizando melão híbrido GoldGold Mine Mine 
comparou a eficiência de duas fontes de comparou a eficiência de duas fontes de CaCa: : CaClCaCl22 e Cálcio e Cálcio quelatizadoquelatizado. . 
Com relação ao número e peso de frutos por planta o autor obteveCom relação ao número e peso de frutos por planta o autor obteve os os 
seguintes resultados:seguintes resultados:

Tabela. Número e peso médio de frutos (g) por plantas, submetidos a diferentes fontes
de cálcio. UFLA, LAVRAS-MG, 1997.

Fontes de Cálcio Número de frutos/planta Peso médio de frutos (g)
Cálcio Quelatizado 2,5675 a 896,6666 b
Cloreto de Cálcio 2,2533 b 987, 8333 a.

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem signficativamente entre si, pelo teste de Tukey (p 0,05).
Fonte: Pereira, 1997

CONCLUSÃOCONCLUSÃO: mesmo com frutos menores, a aplicação de : mesmo com frutos menores, a aplicação de 
quelatizadoquelatizado proporcionou uma produção maiorproporcionou uma produção maior
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QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO

QUE NUTRIENTES PODEM SER QUE NUTRIENTES PODEM SER 
QUELATIZADOS?QUELATIZADOS?

PodemPodem ser ser quelatizadosquelatizados::
PotPotáássio (Kssio (K++))
CCáálcio (lcio (CaCa++++))
MagnMagnéésio (Mgsio (Mg++++))
Zinco (Zinco (ZnZn++++))
Manganês (Manganês (MnMn++++))
Cobre (CuCobre (Cu++++))
Cobalto (CoCobalto (Co++++))
Ferro (Ferro (FeFe++++++))

Não podemNão podem ser ser quelatizadosquelatizados::
Nitrogênio (NONitrogênio (NO33

--))
FFóósforo (POsforo (PO44

--))
Boro (BOBoro (BO44

--))
Molibdênio (MoOMolibdênio (MoO44

--))
Enxofre (SOEnxofre (SO44

----))
Cloro (Cloro (ClCl--))



CARACTERCARACTERÍÍSTICAS DO STICAS DO EDTAEDTA
((ÁÁcido cido EETILENOTILENODDIAMINOIAMINOTTETRETRAACCÉÉTICOTICO))

QuelatizanteQuelatizante aniônicoaniônico (apresenta cargas negativas);(apresenta cargas negativas);

QuelatizaQuelatiza ccáátionstions (nutrientes met(nutrientes metáálicos de cargalicos de carga
positiva);positiva);

FormamFormam--se compostos se compostos quelatizadosquelatizados solsolúúveisveis
em em ááguagua de boa de boa ““fitocompatibilidadefitocompatibilidade””;;
Os compostos formados são Os compostos formados são estestááveisveis em amplaem ampla
faixa de pHfaixa de pH;;

Os compostos formados são Os compostos formados são estestááveisveis em amplaem ampla
faixa de temperatura.faixa de temperatura.

QUELATOS E QUELATIZAÇÃOQUELATOS E QUELATIZAÇÃO



CCÁÁLCULO DO TEOR DE NUTRIENTES A LCULO DO TEOR DE NUTRIENTES A 
PARTIR DE SOLUPARTIR DE SOLUÇÇÕESÕES

Ex.: Ex.: Adubo contendo ManganêsAdubo contendo Manganês

MnMn: 10%: 10%
d = 1,30 g/cmd = 1,30 g/cm33 (densidade)(densidade)

(densidade x 1000) x %(densidade x 1000) x %
Teor (g/l) =  Teor (g/l) =  

100100

((1,30 g/cm1,30 g/cm33 x 1000) x 10%x 1000) x 10%
Teor (g/l)Teor (g/l) =                                                 = 130 g/litro=                                                 = 130 g/litro

100100
AtenAtenççãoão:: A utilizaA utilizaçção de ão de quelatosquelatos ou outros componentes de alto peso molecular em ou outros componentes de alto peso molecular em 
fertilizantes foliares pode aumentar a densidade, mascarando o tfertilizantes foliares pode aumentar a densidade, mascarando o total do teor de otal do teor de 
nutriente(s)!!nutriente(s)!!


